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LIMA, Raquel. Governo tentaabafar CEI do OP em almoço: oficialmente,

encontro de secretário municipai com vereadores teve como objetivo

aumentar 'sintonia' politica entre os poderes. Correio Popular,

Campinas, 28 mar. 2003.

. Parlamentares

que assinaram

requerimento não -

participaram

do encontro

RAQUELLIMA

Do Correio Popular

rlinw@cpopular.com.br

uatro dias antes de a
Câmara de Campi.
nas votar uma
Comissão Especial

de Inquérito (CEI)para inves-
tigar o Orçamento Participa-
Uvo (OP), o secretário de
GovernQ e Gabinete, Lauto
Camara Marcondes, almoçou
com 11vereadores da base de
sustentação do Executivo
municipal. O encontro de
ontem durou cer-
ca de duas horas e
meia eocorreu em
um hotel, no Cen-
tro. Nenhum dos
sete parlamenta-
res que assinaram
orequerimento de
abertura da co-
missão estevepre-
sente.

Oficialmente, tanto o
secretário como os vereado-
res negaram que a CEI, que
será votada na próxima segun-
da-feira,foitema de discussão.
O líder de governo na Câma-
ra, Paulo Búfalo (PT), disse
que oalmoço tinha um objeti-
vo: aumentar a sintonia polí-
tica entre o Executivo e o
Legislativo, principalmente,
"porque, a partir de agora, o
cenário político vai pesar",
referindo-se aos indícios de
uma oposição mais atuante e
as eleiçõesmunicipais de 2004.
"Decidimos estabelecer um
cronograma de diálogo entre
o Executivoe a base de susten-
tação do governo. As conver-
sas deverão ocorrer sempre a
cada 20ou 30dias", disse Búfa-
lo. "O cenário (eleitoral) vai
influenciar em vários elemen-
tos, não sóna própria eleição,
como em relação os projetos
(de lei) do Executivo e Legis-
lativo", afirmou.

Além de Marcondes e do
líder de governo, participa-
ram do almoço de ontem Luiz
Franco e Antônio Flores,
ambos do PDT,Cid Ferreira e
Sebastião dos Santos, do PFL,
Aurélio Cláudio e Paulo Oya,
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do PPS, Sérgio Benassi
(PCdoB),além dospetistas Gil-
berto Rodrigues, Maria José
Cunha, líder de bancada, e
Carlos Signorelli, presidente
da Casa. Justificaram ausên-
cia Terezinha de Carvalho
(sem partido), Roberto Frati
(PDT)e Ângelo Barreto (PT).

O grupo afirmou que o
objetivo da reunião era discu-
tir oPlano de Desenvolvimen-
to Urbano e Rural de Campi-
nas eas demandas encamiJWa-
das pelo Legislativo ao Execu-
tivo. "Nós fomos convidados

sem saber ao certo
se era uma reunião
com a base de sus-

. tentação ou com
todos os vereado-
res", declarou Flo-
res. Deacordo com
Búfalo, a reunião
começoua ser arti-

, culada na manhã
da última segunda-feira. "O
requerimento da CEI só foi
apresentado à noite, durante a
sessão." O secretário munici-
pal disse ontem que "desafia"
um vereador a provar que há
irregularidades na execução
do OP. (leia texto ao lado)

Neste ano, a Câmara de
Campinas tentou instaurar,
sem sucesso,duas CElscontra
o governo Izalene Tiene (PT).
Nas duas ocasiões, a oposição
disse que houve influência do
Executivomunicipal por meio
do secretário Lauro Camara.
O governo petista nega.

A OPOSIÇÃO
"Espero que a decisão de

cada vereador (sobre a vota-
ção da CEI) s.ejabaseada nos
fatos e na atual situação da
execução do OP", disse ó tuca-
no Dário Saadi, autor do
requerimento de abertura da
comissão. "O PMDB não foi
convidado para a reunião. É
evidente que ,a C~I foj ~a
da conversa. E lastimável que
um governo que se diz trans-
parente tome medidas políti-
cas tão primárias", disse
Tadeu Marcos, um dos sete
vereadores que assinaram o
requerimento do PSDB.
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